
CONSIDERAÇÕES
FINAIS



96

Esta dissertação de mestrado assumiu como obje�vo 

central compreender as possibilidades de colaboração do ar�sta 

corporal com o ar�sta visual na criação em videodança. Para tal, a 

pesquisa aqui descrita se apoiou na produção de dois experimentos 

que contribuíram com reflexões sobre as relações estabelecidas 

entre esses dois profissionais. Ressaltou-se a diversidade dos 

modos de fazer videodança a fim de evitar generalizações e 

definições ar�ficiais de um campo transdisciplinar e movediço. Os 

processos de construir videodança não reforçam um ou outro 

campo, mas sublinham sua criação múl�pla, que transcende 

disciplinaridades. Embora o argumento da dissertação tenha se 

construído pela colaboração entre ar�sta corporal e ar�sta visual, 

não se pretendeu aqui reforçar a ideia de que a videodança seja 

interdisciplinar, pois esta é um campo que transcende as disciplinas 

tradicionais. De fato, as nominações profissionais são sempre 

posteriores às transformações epistemológicas: primeiramente, 

temos a formação de um campo do conhecimento, depois se criam 

as categorias profissionais e afins a tal campo.

A apresentação visual desta dissertação buscou dialogar 

com o tema, por isso se considerou a imagem aqui, também, como 

texto. Além das figuras impressas, uma mídia digital anexada 

contém as imagens e os vídeos citados no texto, assim como este 

estudo, com links para acesso.

A metodologia apl icada à pesquisa incluiu um 

levantamento bibliográfico pré-produção prá�ca para fundamentar 

a análise dos experimentos. Assim, foi possível apresentar a 

perspec�va de autores cujos estudos interligam videodança com a 

linguagem da dança e do audiovisual. Se isso ampliou a gama de 

conceitos relacionados ao tema, também trouxe elementos 

metodológicos diversificados para fazer as análises. 

Dessa forma, no primeiro capítulo delimitou-se a 

significação dos termos ar�sta visual e ar�sta corporal com base em 

minha vivência pessoal e profissional, assim como as primeiras 

reflexões sobre as relações de colaboração entre eles. Aliada às 

minhas reflexões, essa delimitação alavancou o início dos 

experimentos, pois indicou as proposições de atuação que eu iria 

propor às ar�stas convidadas. No segundo capítulo, apresentou-se 

o contexto da pesquisa, estabelecendo-se um referencial teórico 

que inves�ga o campo ar�s�co da videodança. No terceiro capítulo 

apresentaram-se os dois experimentos da pesquisa, com as ar�stas 

Panmela Tadeu e Luciane Sega�o. Com base neles, discorreu-se 

sobre os modos possíveis de fazer videodança através de 

indicadores de análises, apontando-se como ocorreram a interação 

e colaboração nos experimentos. Tais indicadores aplicados aos 

experimentos possibilitaram não só apreender a forma como os 

modos de fazer videodança interferem diretamente no resultado 

final dessa prá�ca, mas também observar as diferenças entre dança 

e vídeo, seja nos recursos tecnológicos usados ou nas dis�ntas 
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atuações em contextos espacial, temporal e sonoro. 

A análise dos recursos tecnológicos como um indicador 

observado na construção dos experimentos elucidou a ligação 

entre o processo de criação e o aparato técnico em que o ar�sta 

subverte a u�lização comum das funções da máquina. Porém, 

destacou-se que ter domínio desta se torna imprescindível para 

potencializar tal processo. 

O contexto sonoro como outro indicador de análise 

contribuiu com a explanação sobre a trilha sonora e a videodança, 

interligando o som com o movimento como outro elemento 

u�lizável para dar propulsão à criação da videodança. 

Os contextos espacial e temporal foram indicadores de 

análise responsáveis pela percepção de aplicações dis�ntas na 

dança e no vídeo, resultando nas reflexões sobre as modificações da 

percepção visual do movimento ao se inverter a noção da 

tridimensionalidade do palco para a bidimensionalidade da tela. 

Além de o expectador ter uma percepção diferente da 

dança no palco e em vídeo, o ar�sta corporal na videodança depara-

se com um deslocamento diferente no espaço da tela, onde seu 

corpo trabalha segundo a linguagem cinematográfica, isto é, 

conforme cortes, planos e enquadramentos; e não de acordo com o 

volume e a profundidade: atributos da dança cênica. O aspecto 

temporal é observado na videodança pela dis�nção da definição do 

ritmo. No palco, este é deliberado na autonomia e capacidade de 

execução do intérprete; na tela, é determinado pela edição. O 

con�nuum temporal da cena presenciada altera-se no jogo com a 

velocidade das imagens.

Durante a realização da pesquisa aqui descrita, ganhou 

corpo e se manteve a hipótese de que as variantes na relação entre 

os profissionais da dança e das artes visuais na videodança 

interferem na configuração da produção videocoreográfica 

construída em colaboração. Essa afirmação se aclara com o 

exemplo da criação dos experimentos da pesquisa, nos quais as 

especificidades das relações estabelecidas suscitaram 

problema�zação de questões como autoria na videodança.

Por sua transdisciplinaridade, a autoria compar�lhada se 

presen�fica na relação entre os profissionais envolvidos; logo, surge 

outro posicionamento do coreógrafo e do diretor audiovisual 

perante a impossibilidade de situar, nessa prá�ca ar�s�ca, a noção 

de autor como um indivíduo³⁶. A atribuição de autoria nas 

produções de videodança ins�ga o ques�onamento sobre a noção 

de autoria não só ao propor parcerias de colaboração, par�cipação 

e compar�lhamento em projetos interdisciplinares cada vez mais 

³⁶ Foucault (2002, p. 33) afirma que “[...] essa 

noção do autor cons�tui o momento crucial da 

individualização na história das idéias, dos 

conhecimentos, das literaturas, e também na 

história da filosofia e das ciências”.
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abertos e complexos; mas também ao apresentar um contexto 

avesso às classificações e autorias individuais no qual tem lugar a 

autoria múl�pla e compar�lhada.

A possibilidade de a relação entre o ar�sta corporal e o 

ar�sta visual influenciar a construção da videodança aguçou outras 

reflexões sobre conceitos da videodança, sobretudo aqueles 

ligados à sua legi�mação e aos aspectos esté�cos. Constatou-se que 

profissionais da dança e das artes visuais precisam adentrar as 

discussões próprias da videodança para dialogar com fluência; isto 

é, para que as especificidades da área de atuação de um 

complementem as do outro. Indaga-se sobre a necessidade de 

intercâmbio de conhecimento entre os profissionais envolvidos: o 

ar�sta visual precisa entender de dança? E o ar�sta corporal precisa 

entender de artes visuais? Perceber as especificidades destas e 

daquela mostrou-se importante tanto quanto o aprofundamento 

de aspectos elementares da videodança que não se restringem a 

uma única área das artes.

Não há uma indissociação da atuação dos profissionais 

envolvidos em criação realizada em colaboração. Separar o que 

seria somente desempenho de um e de outro no trabalho é inviável 

numa construção em que o diálogo é efe�vo. Definir a contribuição 

de cada profissional se mostra inexequível. Não existe limite claro 

entre as funções exercidas. Cada ar�sta não se forma somente de 

sua vivência profissional específica numa linguagem só; também 

suas experiências subje�vas o atravessam durante seu percurso de 

atuação. Assim, na criação em videodança, a colaboração se 

mesclam com os conhecimentos adquiridos.

A ressignificação da dança cênica através dos recursos da 

linguagem do vídeo no qual o resultante seria a videodança — como 

no caso de “Em solo de (des)equilíbrios” — impulsionou a discussão 

sobre a relação entre câmera e corpo. Embora os movimentos de 

uma de outro sejam independentes, eles dialogam em aspectos 

diversos, daí ser imprescindível construir um vínculo entre estes 

para que a videodança não seja mero registro. 

Levando-se em consideração esses aspectos, esta 

pesquisa contribui com a reflexão sobre videodança por reforçar 

que, devido à sua mul�plicidade de configurações, essa prá�ca 

ar�s�ca não se limita a atuações hierarquizadas entre aqueles que 

fazem parte de sua criação, por ser uma produção plural e 

transdisciplinar.

Outro aspecto a se destacar seria o fato de que na 

elaboração desta dissertação notou-se uma escassez de produção 

teórica específica sobre a questão aqui abordada. Assim, na 

construção teórica, foi necessário requisitar fundamentações 

presentes nas áreas da dança e no audiovisual. Destaca-se a 

carência de inves�gações sobre a atuação de profissionais de outras 

áreas das artes na criação em videodança e a necessidade de 

construir uma bibliografia que discorra sobre a trilha sonora na 
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videodança, da criação até a relação entre os profissionais 

envolvidos. 

Uma questão surgida na construção desta dissertação que 

se manteve inquietante foi: para que se faz videodança e para 

quem? Quais seriam as ações necessárias para uma disseminação 

efe�va dessa prá�ca para além dos grandes centros urbanos? Uma 

possibilidade de adentrar a questão seria pelo entendimento de 

como a videodança se insere no meio acadêmico — dialogando com 

a graduação em Dança em sua grade curricular — e de como pode 

dialogar e contribuir para tantas videoperformances nas artes 

visuais. Parece evidente que há, na contemporaneidade, um 

co n j u nto  d e  p ro d u çõ e s  a r � s� ca s  q u e  s e  co n st ro e m 

colabora�vamente entre profissionais diversos. Se tais criações são 

compar�lhadas — logo, são indissolúveis —, cabe frisar que refle�r 

sobre elas é, também, um exercício é�co que reconhece autorias 

múl�plas. 

Portanto, pretende-se dar con�nuidade à pesquisa aqui 

apresentada pela produção de outras videodanças, de modo a 

estabelecer intercâmbios de conhecimentos com pesquisadores e 

eventos ligados a essa prá�ca e, assim, chegar a um domínio técnico 

e teórico mais apurado da temá�ca. Noutros termos, como a 

videodança configura um cenário pro�cuo de produção ar�s�ca 

que escapa aos padrões tradicionais de criação em artes visuais e 

em dança, é somente através da prá�ca e reflexão que podemos 

descobrir os caminhos de criação nessa nova linguagem.
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